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Profissionalização
WILENSKI (1970) – PROCESSO DE PROFISSIONALIZAÇÃO:

- trabalho torna-se uma ocupação de tempo integral;
- criam-se escolas de treinamento, por pares experientes;
- forma-se a associação profissional, definindo perfis
profissionais que darão ao grupo uma identidade;
- a profissão é regulamentada, definindo território
profissional, monopólio de competências (saber e prática);
- adota-se um código de ética, assegura-se legalmente o 
direito de expurgar os não profissionais, considerando-os
charlatões ou não aptos para o exercício profissional.

FREIDSON (1978) – UMA PROFISSÃO É DIFERENTE DE 
UMA OCUPAÇÃO / DIREITO DE CONTROLAR SEU PRÓPRIO 
TRABALHO



Conselho Federal de Medicina – CFM

Associação Médica Brasileira – AMB

Federação Nacional dos Médicos – FENAM

Associação Brasileira de Educação Médica – ABEM

Associação Nacional dos Médicos Residentes – ANMR

Direção Executiva dos Estudantes de Medicina - DENEM

Atores institucionais no ensino médico
no Brasil



“CONFIRO-VOS O GRAU DE MÉDICO 
PODEIS EXERCER A MEDICINA.”

CRM

“CONFIRO-VOS O GRAU DE MÉDICO 
PODEIS EXERCER A MEDICINA.”

CRM

ATO PÚBLICO



Profissionalização / saúde

- o exercício das políticas públicas configura o 
poder do Estado como ator na configuração das 
profissões;

- no campo da saúde, como área de exercício de 
políticas públicas, onde se fazem elevados 
investimentos financeiros, direcionam-se modelos 
assistenciais e amplia-se o mercado de trabalho . 



Mercado de trabalho
- RELAÇÃO ENTRE O PROFISSIONAL E O TRABALHO 
(Abbott, 1988)

- RELAÇÃO ENTRE OFERTA E NECESSIDADE DE 
PROFISSIONAIS QUALIFICADOS 
(Belmartino et al., 1990)

• PROCESSO DE PRODUÇÃO DE CAPACIDADE DE TRABALHO 
MÉDICO – A FORMAÇÃO MÉDICA

• PROCESSO DE PRODUÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE – A 
PRÁTICA MÉDICA

SIST.  DE EDUCAÇÃO X  SIST.  PRESTADOR DE SERVIÇOS
(interação recíproca)



Mundo do Trabalho

MÉDICO PROFESSORMÉDICO PROFESSOR

Profissionalização

Socialização do estudante





O modelo de ensinarO modelo de ensinar

- discípulo acompanha o mestre

- dissociação  estudo / trabalho

- evolução do conhecimento
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Estrutura curricular

COMO FAZERONDE FAZER

MODELO / QUEM

NECESSIDADES

PROPOSTA /O QUE

Lampert JB, 2012



SINAES INSTRUMENTOS

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

AVALIAÇÃO EXTERNA

- Avaliação da documentação institucional
- Análise do auto- estudo
- Análise da informação pelos outros  

instrumentos
- Visita



AVALIAÇÃO INTERNA

-
Auto Avaliação 

Orientada
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ENADE
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OUTROS
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Estrutura curricular

ABORDAGEM PEDAGÓGICACENÁRIO DA PRÁTICA

DESENVOLVIMENTO 
DOCENTE

MUNDO DO TRABALHO

PROJETO 
PEDAGÓGICO



ENSINO, PESQUISA, ASSISTÊNCIA E GESTÃO

MÉDICO  PROFESSORMÉDICO  PROFESSOR

assume Funções / Papéis
DOCENTE, PESQUISADOR, MÉDICO E GESTOR

desempenha Tarefas



MÉDICO-DOCENTE NA ESCOLA MÉDICAMÉDICO-DOCENTE NA ESCOLA MÉDICA
Conhecimentos – Habilidades - AtitudesConhecimentos – Habilidades - Atitudes

PROFESSOR - didático-pedagógico 
processo ensino-aprendizagem

PROFESSOR - didático-pedagógico 
processo ensino-aprendizagem

PESQUISADOR - metodologia científica
estatística
linhas de pesquisa /educação e saúde

PESQUISADOR - metodologia científica
estatística
linhas de pesquisa /educação e saúde

GESTOR – técnico-administrativo
relações humanas 
conceitual

GESTOR – técnico-administrativo
relações humanas 
conceitual

MÉDICO – técnico-científico
psicologia médica 

MÉDICO – técnico-científico
psicologia médica 
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Escola nº.

TIPOLOGIA DE TENDÊNCIAS DE MUDANÇAS EM 28 ESCOLAS MÉDICAS BRASILEIRAS
CAEM/ABEM 2006

Mundo do Trabalho Projeto Pedag. Abordagem Pedag. Cenários da Prática Desenv. Docente

Tradicional Inovadora/T Inovadora/A Avançada



Proposta
DESENVOLVIMENTO DOCENTE

Proposta
DESENVOLVIMENTO DOCENTE

* CAPACITAÇÃO - rede de professores com 
atividades que o levem a um processo formativo 
no cotidiano das tarefas docentes

* CAPACITAÇÃO - rede de professores com 
atividades que o levem a um processo formativo 
no cotidiano das tarefas docentes

* AVALIAÇÃO - quantitativa e qualitativa
interna e externa (Sinaes)        
* AVALIAÇÃO - quantitativa e qualitativa
interna e externa (Sinaes)        

* VALORIZAÇÃO – políticas públicas / leis –
reflexo institucional - criação de condições e 
recompensas - MERITOCRACIA

* VALORIZAÇÃO – políticas públicas / leis –
reflexo institucional - criação de condições e 
recompensas - MERITOCRACIA



Proposta
AVALIAÇÃO DO MÉDICO

Proposta
AVALIAÇÃO DO MÉDICO

* SUPORTE – rede de professores / escola de origem 
como apoio no processo formativo-assistencial 
* SUPORTE – rede de professores / escola de origem 
como apoio no processo formativo-assistencial 

* AVALIAÇÃO – instrumentos quanti-quali (Sinaes)
- pela comunidade atendida
- pelo sistema local
- avaliação externa

* AVALIAÇÃO – instrumentos quanti-quali (Sinaes)
- pela comunidade atendida
- pelo sistema local
- avaliação externa

* VALORIZAÇÃO – recompensa pelo MÉRITO
(acreditação da escola - ingresso na RM)
* VALORIZAÇÃO – recompensa pelo MÉRITO
(acreditação da escola - ingresso na RM)



MERITOCRACIA

AVALIAÇÃO DE PROCESSOS

- FORMAÇÃO DO MÉDICO  
professor / estudante

ensino-apredizagem

- ASSISTÊNCIA EM SAÚDE  
médico / usuário

saúde-doença

MERITOCRACIA

AVALIAÇÃO DE PROCESSOS

- FORMAÇÃO DO MÉDICO  
professor / estudante

ensino-apredizagem

- ASSISTÊNCIA EM SAÚDE  
médico / usuário

saúde-doença



exercício de

CIDADANIA

Cooperação!      Solidariedade!



- Capacidade de perceber o contexto;
- Demonstração de senso crítico-reflexivo;
- Atitude propositiva;
- Disposição para efetivar ações.

PERFIL CIDADÃO



Obrigada!


